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Estado tem 289 obras em unidades 
básicas de saúde de 164 municípios

 Os investimentos 
do Governo do Estado 
em Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) passam de 
R$ 82 milhões, somen-
te nos anos de 2019 a 
2020. Os valores variam 
entre construção de no-
vas unidades, reformas e 
ampliações.
 De acordo com 
a Secretaria de Estado 
da Saúde são 289 novas 
obras em andamento em 
164 municípios. “Seguin-
do a orientação do go-
vernador Ratinho Junior, 

temos descentralizado 
os serviços de saúde em 
todo o Estado. As unida-
des básicas que recebem 
obras estão distribuídas 
nas 22 Regionais de 
Saúde, a fim de alcan-
çar o maior número de 
pessoas possível e pro-
porcionar atendimento de 
qualidade e aproximado 
da residência dos para-
naenses na Atenção Bá-
sica”, diz o secretário de 
Estado da Saúde, Beto 
Preto.
 O município de 

Apucarana, na região do 
Vale do Ivaí, tem duas 
obras em processo, to-
talizando R$ 1,2 milhão. 
São destinados R$ 600 
mil na construção da 
UBS Adriano Correia. A 
UBS Jardim Primavera 
recebe investimento de 
R$ 650 mil. Juntas, as 
duas unidades devem 
atender cerca de oito mil 
pessoas.
 As reformas en-
volvem reparos estrutu-
rais padrões nas paredes, 
renovação da parte elétri-
ca, instalação de ar-con-
dicionado, correção de 
telhado para acabar com 
infiltrações, pintura, ade-
quação de acessibilidade, 
padronização (interrup-
tores, lâmpadas, portas), 
iluminação em LED, subs-
tituição de mobiliário e no-
vos computadores.
 Nos Campos Ge-
rais, São João do Triun-
fo, por exemplo, possui 
quatro obras em proces-
so, sendo três UBS de 
apoio (Água Comprida, 
Coxilhão de Santa Rosa 
e Canudos), no valor de 
R$ 200 mil cada, além de 
uma Unidade de Saúde 
da Família Ladeira Cen-

tro, com investimento de 
R$ 650 mil.
 Em Quatro Bar-
ras, na Região Metropo-
litana de Curitiba, está 
sendo construído um 
Centro Integrado de Saú-
de no bairro Jardim Meni-
no Deus. Uma estrutura, 
com cerca de 700 metros 
quadrados, vai permitir 
ampliar o atendimento 
de especialidades médi-
cas à população, como 
ginecologia, hidroterapia, 
pediatria, nutrição, fono-
audiologia, psicologia e 
fisioterapia. 
 Ao todo R$ 1,2 
milhão está sendo inves-
tido no município. “Essas 
unidades darão suporte 
para a população que 
mora mais longe da uni-
dade central permitindo 
que as pessoas possam 
ser atendidas próximas a 
suas comunidades”, ex-
plicou o vice-prefeito de 
São João do Triunfo, Ge-
raldo Chaves Alves.

EQUIPE TÉCNICA
 No início de 

2020 foi consolidada 
na Secretaria da Saúde 
uma equipe técnica per-
manente para mapear, 
catalogar, organizar e 
analisar aproximada-
mente 400 processos de 
obras que haviam sido 
habilitados anteriormen-
te e que possuíam pen-
dências burocráticas ou 
técnicas.

PARA 2021
 Para este ano, 
o setor irá assumir o ge-
renciamento de 73 obras 
de hospitais municipais 
e filantrópicos no valor 
aproximado de R$ 137 
milhões e R$ 150 mi-
lhões em obras ativas 
de unidades de saúde. 
“Nosso objetivo é uni-
ficar as informações e, 

consequentemente, di-
minuir o tempo de res-
posta aos municípios e 
órgãos de controle do 
Estado. Com isso tam-
bém conseguimos mini-
mizar possíveis falhas 
nos projetos financiados 
com recursos do Gover-
no”, afirma o secretário 
Beto Preto.
Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

 O Governo do Es-
tado projeta executar um 
amplo programa de inves-
timentos públicos em 2021 
para estimular ainda mais 
a retomada da economia 
paranaense, e acelerar o 
desempenho econômico 
positivo do final do ano 
passado, que registrou 
alta no Produto Interno 
Bruto (PIB) e bons dados 
de emprego, exportações 
e produção industrial.
 A previsão para 
o ano é aplicar R$ 10,8 
bilhões, sendo R$ 3,7 bi-
lhões em recursos pró-
prios do Executivo, além 
de R$ 3,4 bilhões das em-
presas públicas, entre elas 
a Portos do Paraná, Sane-
par, Copel, Celepar, Cea-
sa e Tecpar. Há, ainda, R$ 
3,7 bilhões captados em 
operações de crédito com 
execução em andamento.

 “Este ano temos 
uma previsão de queda 
na receita tributária e ela-
boramos um orçamento 
bastante realista, sem so-
luções mágicas. Ainda as-
sim, conseguimos manter 
um bom nível de investi-
mento, graças ao ajuste 
nas contas públicas com 
o controle das despesas 
e à boa avaliação do Es-
tado pelo Tesouro Federal, 
além da abertura de novas 
fontes de financiamento”, 
destacou o secretário.

INVESTIMENTO
 Mesmo com as 
dificuldades impostas pela 
pandemia, o Estado proje-
ta aplicar R$ 3,710 bilhões 
em recursos do tesouro. 
O recurso é pouco maior 
do que o previsto para 
2020 (R$ 3,701 bilhões) e 
representa 7,8% do total 
da arrecadação estimada 

para este ano (R$ 47,1 bi-
lhões).
 O valor dará su-
porte para a execução de 
programas e ações das 
secretarias de Estado, e 
permitirá a reforma e cons-
trução de escolas e unida-
des de saúde, compra de 
equipamentos, veículos, 
novas moradias populares 
e infraestrutura para faci-
litar o dia a dia dos cida-
dãos em seus municípios.
 “São ações que 
movimentam as econo-
mias locais, melhoram os 
índices de emprego e de 
qualidade de vida das pes-
soas”, afirma o secretário 
Renê Garcia Junior.
 O montante pro-
gramado pelas estatais 
será fundamental para 

efetivação de programas 
de melhoria energética, do 
abastecimento de água, 
ampliação da rede de sa-
neamento do Estado e 
modernização das opera-
ções portuárias.
 Este rol inclui in-
vestimentos no programa 
Paraná Trifásico, para mo-
dernizar a distribuição de 
energia no campo, na Rede 
Elétrica Inteligente e me-
lhorias na estrutura de ge-
ração por parte da Copel. 
A Sanepar vai aumentar 
os sistemas de reservação 
e acesso à água, além de 
expandir a rede de sane-
amento, para alcançar a 
meta de atender 100% da 
população.
 Na área logística, 
além dos serviços de ma-

nutenção, conservação e 
ampliação de capacidade 
da malha rodoviária esta-
dual, haverá aportes para 
expandir a movimentação 
portuária. Em 2021, come-
ça o projeto de derroca-
gem da Pedra da Palan-
gana, no canal de acesso 
ao Porto de Paranaguá.

FINANCIAMENTOS
 Três contratos de 
empréstimo assinados em 
2020 asseguram outras 
fontes de investimentos. 
A maior operação foi com 
o Banco do Brasil e a Cai-
xa Econômica Federal, no 
valor de R$ 1,6 bilhão. Os 
recursos irão para obras 
rodoviárias, implantação 
de estradas rurais, recu-
peração da orla de Mati-
nhos e implementação de 
parte do Projeto Olho Vivo, 
da segurança pública.
 Outros dois finan-
ciamentos foram firmados 
com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 

(BID). Um deles, no va-
lor de US$ 118,3 milhões 
(aproximadamente R$ 600 
milhões), permite a imple-
mentação do Programa 
Paraná Urbano III. A inicia-
tiva tem como foco a me-
lhoria da infraestrutura dos 
municípios.
 Em parceria com 
o BID, o Estado também 
investe US$ 180 milhões 
(cerca de R$ 950 milhões) 
em ações para a moder-
nização da administração 
pública. O objetivo é au-
mentar a eficiência da ges-
tão e da prestação de ser-
viços públicos à sociedade 
por meio da inovação de 
processos.

RETOMADA
 A expectativa é de 
que os investimentos públi-
cos acelerem a retomada 
econômica já registrada no 
final de 2020, quando o Es-
tado alcançou saldo positivo 
de 66 mil novos empregos, 
crescimento da produção 
industrial e do comércio e 
aumento de 5,58% do PIB 
no terceiro trimestre na 

comparação com o período 
imediatamente anterior.
 Com o Plano de 
Retomada da Economia 
do Paraná, validado pelo 
Conselho de Desenvolvi-
mento Empresarial e de 
Infraestrutura, o Governo 
do Estado investirá R$ 
4,6 bilhões apenas em 
infraestrutura nos próxi-
mos anos. O valor soma 
intervenções rodoviárias e 
ferroviárias, habitação, no-
vas edificações públicas e 
obras urbanas.
 Os investimentos 
se somam às medidas para 
o fortalecimento de cadeias 
produtivas do agronegócio, 
com redução do impacto 
ambiental e abertura de 
novos mercados; expansão 
das exportações, com novo 
status sanitário; incentivo 
à abertura de micro e pe-
quenas empresas; conexão 
mais próxima entre univer-
sidades estaduais e a so-
ciedade; e aceleração de 
startups com olhar voltado 
para a nova economia.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

             Investimentos do Estado vão estimular 
a retomada econômica


